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cowuNTuRA Dirceu: elevar superávit é consenso no governo 
Para ministro-chefe da 
Casa Civil, necessidade 

de manter o aperto fiscal 
não tem questionamento 

RITA TAVARES 

E levar o superávit pri-
mário, se for necessá-
rio, é consenso no go- 

verno. Quem afirma é o minis-
tro-chefe da Casa Civil, José 
Dirceu. "Quanto a isso, o go-
verno não tem meia medida", 
disse ontem Dirceu, durante 
palestra sobre Desafios ao 
Crescimento, promovida pe-
la Internews, em São Paulo. 
"Todos aqui sabem o que é fa-
zer o ajuste que não é de 
4,25%, que é maior", ponde-
rou, referindo-se aos resulta-
dos obtidos pelo governo. Em 
outro momento da palestra, 
Dirceu garantiu que o gover-
no Lula segue com determina-
ção o rigor fiscal, o que "é du-
ro para nós", 
referindo-se 
a pressões do 
PT e de suas 
bancadas no 
Congresso. 

José Dir-
ceu reclamou 
da interpreta-
ção dada pe-
la imprensa 
às suas opi-
niões sobre 
política eco-
nômica. Se-
gundo ele, as 
críticas feitas 
na segunda- 
feira da semana passada, no 
Fórum de Economia da 
FGV, foram vistas como con-
testação à atual política ma-
croeconômica e também uma 
disputa com o ministro da Fa-
zenda, Antonio Palocci. 

O ministro admitiu ainda 
que há divergências no gover-
no, mas também há discipli-
na. "Dei minha opinião e não 
abri mais a boca." Em segui-
da, afirmou que o País já tem 
conflitos demais para que se 
crie mais um em torno da ges-
tão da política econômica. Se-
gundo ele, Palocci conhece 
sua posição, mas sabe tam-
bém que tem na Casa Civil 
uma forte retaguarda de 
apoio à política econômica. 

Sobre a expansão da econo- 

mia, Dirceu disse que prefere 
correr os riscos do crescimen-
to a temê-lo. "Eu quero ter as 
dores do crescimento, como 
as dores do parto", afirmou, 
prevendo que o Brasil cresce-
rá 5% a 6% ao ano nos próxi-
mos anos. Antes, disse que 
considera "quase uma doen-
ça a percepção de que cresci-
mento traz crise". 

O ministro da Casa Civil 
ponderou qué a expansão da 
economia traz "crises e opor-
tunidades". Segundo ele, a 
história brasileira já mostrou 
que, quando cresce, o Brasil 
resolve seus problemas. Na 
sua opinião, crescer não pro-
vocaria irresponsabilidade fis-
cal nem descontrole da infla-
ção. 

Ajuda — Ao ser indagado so- 
bre a alta carga tributária bra- 
sileira, José Dirceu questio- 
nou a manutenção do juro 
real em 10,5% ao ano, defen- 

dendo uma 
taxa de 6%, 
que "ainda é 
alta". "Eu 
me pergunto 
por que uma 
taxa de juro 
real de 10,5% 
ao ano", dis-
se o ministro. 
"É verdade 
que temos 
uma carga 
tributária de-
formada, 
principal-, 
mente pelo 
destino da ar- 

recadação", admitiu, expli-
cando que 80% vai para o pa-
gamento 

 
 do serviço da dívi-

da, do pessoal e da Previdên-
cia. 

Em relação aos gastos com 
pessoal, Dirceu afirmou que ,  

o governo pretende avançar 
na reforma da estrutura do • 
funcionalismo público em 
2005. Sobre os gastos previ-. 
denciários, o ministro infor-
mou que o governo prepara 
uma reforma do Ministério' 
da Previdência, com a cria- :  
ção da Secretaria da Receita 
Previdenciária e a reestrutu-; 
ração do DataPrev e do:. 
INSS. 
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